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Pós-doutorando no Departamento de História, Faculdade de  
 

Ventura e desventura dos judeus portugueses no Nordeste do Brasil

O mais recente livro do historiador Ronaldo Vainfas – autor de obras como 
Heresias dos Índios e Trópico dos Pecados – é um instigante exercício intelectual 

nos lembra Reinhat Koselleck, de uma narrativa impregnada pelo presente, um 
-

2

A presença holandesa em Pernambuco – e junto dela a formação de uma 
comunidade de judeus sefarditas – é um antigo topos
presente já na História Geral do Brasil História das Lutas con-
tra os Holandeses no Brasil desde 1624 a 1654
Varnhagen. Ronaldo Vainfas, portanto, revisita um velho tema à luz do moderno 

ou convertidos à força – muitos dos judeus ibéricos, já na condição de cristãos-

1 

Silvio Romero: Hermeneuta do Brasil -

Foreign Studies.
2 Futuro Passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio 
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-
visória. No entanto, as hostilidades ibérico-holandesas haveriam de continuar.

luta holandesa pelo açúcar produzido na América portuguesa. Depois de tentar 

Junto aos holandeses, vieram os judeus sefarditas, com o apoio da Companhia 

utilidade de seus capitais.

Jerusalém 
Colonial.

Fronteiras culturais, religiosas e linguísticas

Nos Países Baixos, embora predominasse a liberdade religiosa, o “calvinismo 
 Os calvinistas não rara-

mente admoestavam os judeus e principalmente os católicos, mas não havia nada 

-

praticando o judaísmo no ambiente doméstico. Muitas das famílias viviam havia 

não dominavam o hebraico e não conheciam os livros sagrados, pois não tinham 

avós foram obrigados a abandonar. A comunidade era particularmente ortodoxa 

VAINFAS, Ronaldo. Jerusalém Colonial: judeus portugueses no Brasil holandês. Rio de Janeiro: 
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-

– da comunidade sefardita de Amsterdã:

-

dele dependia a reprodução e o projeto de perpetuação da comunidade. O típico 
homem da nação -

-

mais empregada nos rituais religiosos, ao menos na primeira metade do XVII, 

havia sido publicada em espanhol ou ladino sefardi
 Os 

mundos. O da cultura ibérica e o da religião judaica. Mas viviam na Holanda, 
entre a maioria calvinista.

 Idem, Ibidem
 Idem, Ibidem

Idem, Ibidem
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A Nova Holanda

deles, chamado As três torres

 A maioria dos judeus no 

grosso trato ganharam verdadeiras for-

pela Companhia das Índias Ocidentais. Os primeiros comerciavam principalmente 
escravos e açúcar, participando ativamente do nascente capitalismo comercial. 

era evidentemente uma desvantagem, como atesta um documento do Presbitério 
do Recife – abordado por Gonsalves de Mello em Tempo dos Flamengos e citado 

 Os cristãos-
-velhos, reinóis ou naturais da terra, em geral plantadores de cana-de-açúcar, 

a rede comercial dos sefarditas foi-lhes um ativo comercial valiosíssimo, sugere 

Trato 
dos viventes

 Idem, Ibidem
Tempo dos flamengos: influência 

da ocupação holandesa na vida e na cultura do Norte do Brasil

 O Trato dos viventes: a formação do Brasil no Atlântico Sul. 



317Revista de História, São Paulo, n. 166, p. 313-321, jan./jun. 2012

Alberto Luiz SCHNEIDER. Resenha.

Jerusalém Colonial 
-

10 Judeus ibéricos, 

colonial e alguns mercadores de grosso trato estavam profundamente enredados 

-

não residiu na assimilação pura e simples do mundo do Antigo Regime, mas na sua recriação 

-

ção, na velha sociedade, de um novo elemento, estrutural e não institucional: o escravismo.11

A leitura dos meandros identitários da comunidade sefardita é a melhor parte 
do livro. No Recife, a congregação Zur Israel, embora não tão ortodoxa como a 
Maghen Abraham, era restrita do ponto de vista cultural, chegando a não admitir 

-

os holandeses foram derrotados em Guararapes – muitos judeus portugueses 

destino foi-lhes particularmente duro. Ou foram executados sumariamente ou 

10 O sol e a sombra: política e administração na América portuguesa 
do século XVIII

11 -

portuguesa, acabam por minimizar o papel da escravidão. A historiadora, no entanto, reconhece 

Hespanha, nem se filia ao campo conceitual por ele proposto. Porém, a centralidade da escravidão 
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se convertido ao judaísmo nos tempos de Nassau, começaram rapidamente a 

duas saídas, ou voltavam ao catolicismo, ou deixavam a terra onde viviam, alguns 
deles havia várias gerações.

ao realizar um minucioso estudo de caso contemplando uma série de personagens 

cristãos e adotado a lei de Moisés, religião de seus antepassados:

Gabriel Mendes viveu até os 10 anos como menino cristão, João Nunes foi católico até os 

-
12

concretas o permitiram. “Nossos cativos do Forte Maurício, agora reduzidos a 
 viram-se na inglória tarefa de 

Pesava contra os judeus portugueses um enorme ressentimento por parte 

-

sefarditas com a Companhia das Índias Ocidentais. Corre no Brasil a lenda de 

a cidade. Deixemos Vainfas falar:

-

12

-

considerados hereges.
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integrou-se às redes sefarditas antilhanas, sobretudo no século XVIII.

Concepção e composição 

Jerusalém Colonial -

-

-
farditas, circulando entre o judaísmo e o cristianismo, segundo as possibilidades 

-
salves de Mello  – autor dos clássicos Tempo dos Flamengos

Gente da nação
-

 – autora do estudo seminal 
Cristãos-novos na Bahia. Aliás, Jerusalém colonial é dedicado “à memória do 

-

 foi um 
dos maiores conhecedores da documentação sefardita, embora Vainfas discorde 
de algumas de suas interpretações, sobretudo na análise de Isaac de Castro, 

 Idem, Ibidem
Tempo dos Flamengos. Influência da ocupação holandesa 

na vida e na cultura do norte do Brasil
Gente da nação. Cristãos-novos e judeus em Pernambuco, 1542-1654. Recife: Massangana, 

João Fernandes Vieira: Mestre de campo do Terço de Infantaria de Pernambuco. 

Cristãos-novos na Bahia
Izaque de Castro: o mancebo que veio preso do Brasil. Recife: Massangana, 

Baptizados em pé
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 também serve como interlocutor 
de primeira grandeza.

-
20 herdeiro e continuador de Gonsalves 

de Mello, é uma das presenças mais constantes, sobretudo nos últimos capítulos, 

Jonathan Israel21 – considerado o principal historiador acerca do papel dos judeus 
na era moderna – é constantemente referenciado, tendo sido fundamental para 
traçar o papel dos judeus sefarditas nos Países Baixos. Israel, porém, contempla 

-
riador Bruno Feitler22

 

 argentino radicado 
em Israel, é um dos autores mais importantes para a obra de Ronaldo Vainfas, 

acabaram por imigrar para o Recife. Kaplan é criador do conceito de “judeus-
Jerusalém Colonial. Chama a aten-

História dos cristãos-novos portugueses
 História de António Vieira

20 Rubro Veio. O imaginário da restauração pernambucana. Rio de 
Olinda Restaurada. Guerra e açúcar no nordeste, 

1630-1654 O negócio do Brasil. Portugal, 
os Países Baixos e o Nordeste Nassau. São Paulo: Companhia das 

21 The Dutch Republic. Its Rise, Greatness and Fall, 1477-1806. Oxford: Oxford 
Diaspora within Diaspora. Jews, Cripto-Jews, and the Word Maritime 

Empire, 1540-1740 European Jewry in the Age of Mercantilism, 1550-1750. 

22 Inquisition, juifs et nouveaux-chrétiens au Brésil

 BODIAN, Miriam. Hebrews of the Portuguese Nation. Conversos and Community in Early 
Modern Amsterdam

Judíos Nuevos en Amsterdam. Estudio sobre la historia social y intelectual 
del judaísmo sefardí en el siglo XVII

to Judaism. Studia Rosenthalaliana
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-

Zur Israel e a Magen Abraham. As fontes normativas das comunidades religiosas 

e os regulamentos tanto do Sínodo da Igreja Reformada, como das referidas 
congregações judaicas de Pernambuco. Não menos importantes são os cronistas 

-

-

mesmo tempo complexo e simples, permitindo várias camadas de apropriação.

 MARCOCCI, Giuseppe. La coscienza di un impero. Politica, teologia e diritto nel Portogallo 
del Cinquecento

Le inquisizioni 
cristiane e gli Ebrei Custodi dell’ortodossia. Inquisizione 
e Chiesa nel Portogallo del Cinquecento
jesuítas e cristãos-novos em Portugal no século XVI. Revista de História das Ideias

 Ronaldo Vainfas acaba de lançar uma biografia de padre António Vieira para a coleção Perfis 


